
Exmos(as) Senhores(as) Membros da Comissão referente aos trabalhadores 

precários de Serralves,  
 

No seguimento do testemunho dado por Ricardo Costa Dias (representante 

dos trabalhadores externos de Serralves) na Assembleia da República, 
seguem testemunhos individuais referentes à percentagem de rendimentos 
auferidos na Fundação de Serralves:  
 

- Ana Amorim, Técnica Audiovisual na Fundação de Serralves desde 2010. 
Em 2019, 87% dos meus rendimentos são provenientes da FS. 
 

- Artur Ruivo, técnico de museografia no Serviço de Artes Plásticas da 

Fundação de Serralves desde 2014. Cerca de 97% dos meus rendimentos de 
2019 são provenientes da Fundação de Serralves. 
 

- Bruno Boaro, técnico de museografia na Fundação de Serralves desde junho 

de 2019. A partir desta data, 60% dos meus rendimentos foram provenientes 
da Fundação de Serralves.  
 

- Frederico Diz, técnico de museografia na Fundação de Serralves desde 
2017. Em 2019, Serralves representou 56% dos meus rendimentos. 
 

- Hugo Castro, técnico de museografia da Fundação de Serralves desde 2016. 

Após esta data cerca de 80% dos meus rendimentos são provenientes da 
Fundação de Serralves. Em 2019 foram aproximadamente 95%. 
 

- Luís Magalhães. O primeiro trabalho que fiz em Serralves como técnico de 

museografia do serviço de artes plásticas foi em 2006. Em 2019, 85% dos 
meus rendimentos foram provenientes da Fundação de Serralves. 
 

- Pedro Serrano. Trabalho como técnico de museografia desde 2017. Mais de 
90% dos rendimentos anuais são de serviços prestados à FS. 
 

- Valter Maior. Trabalho desde 2016 na Fundação de Serralves como técnico 

de museografia. Em 2019, 82% dos meus rendimentos foram provenientes 
da Fundação de Serralves. 
 

- Felícia Teixeira, coordenação e produção das exposições itinerantes da 

Fundação de Serralves desde Fevereiro de 2019. Em Fevereiro de 2020 
assumi igualmente funções de secretariado do serviço de exposições 

do Museu. Entre 2014 e 2019, colaborei como sales assistant e apoio ao back 
office da Livraria de Serralves, através de uma empresa de outsourcing. Em 
2019, cerca de 95% dos meus rendimentos são provenientes da FS.  
 

- Ricardo Dias. Trabalho desde 2004 na Fundação de Serralves como técnico 
de museografia. Ao longo dos últimos 16 anos, 80 a 100% dos meus 
rendimentos foram provenientes da Fundação de Serralves. 
 

- Rúben Freitas, técnico de museografia na Fundação de Serralves. Trabalhei 
nesta fundação em 2001 e voltei a trabalhar em 2006. A partir de 2014, 95% 

a 100% dos meus rendimentos são provenientes da Fundação de Serralves. 
 



Muito obrigada pela atenção. 
 

Com os melhores cumprimentos, estamos ao dispor para qualquer 
esclarecimento. 
 

Equipa dos externos de museografia da Fundação de Serralves 
 


